
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Viajantes com epilepsia: fatores restritivos e de incentivo ao turismo. 
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Resumo 

A epilepsia é a condição neurológica crônica mais frequente no mundo e, no entanto, não é comum 

encontrarmos estudos sobre pessoas com esta condição fora da área médica. A variedade de sintomas e 

tratamentos disponíveis permite que boa parte das pessoas com epilepsia possa levar uma vida com 

autonomia e bastante ativa, podendo, portanto, viajar. No entanto, pouco se sabe sobre como essas 

viagens ocorrem, com que frequência, que tipo de suporte e apoio essas pessoas precisam ao longo de 

seu deslocamento, atividades e estadia e que fatores poderiam favorecer ou dificultar essas viagens. 

Diante deste panorama, apresentamos como problema de pesquisa: que fatores podem restringir ou 

facilitar as viagens de pessoas com epilepsia? Este trabalho de abordagem qualitativa, apresenta um 

estudo exploratório e fenomenológico, que objetivou compreender os fatores de restrição e incentivo 

às viagens de pessoas com epilepsia. Nosso estudo contemplou trinta indivíduos, entre pessoas com 

epilepsia e familiares de pessoas com essa condição, utilizando-se de entrevista de base etnográfica. 

Este artigo apresenta um breve quadro da situação vivida por este grupo, apontando algumas 

experiências individuais e ressaltando os pontos em comum. Nesta condição, a própria quebra de 

rotina gerada pelas viagens aparece como um fator que potencializa as chances de convulsões e crises 

de ausência. A estigmatização desses sujeitos pela sociedade e a falta de preparo dos diversos agentes 

promotores de turismo para lidar com estes casos amplia as dificuldades, conforme os relatos dos 

entrevistados. Finalmente, observamos que, no âmbito dos pesquisados, as viagens realizadas sem o 

devido suporte atrapalham sua autoestima e sociabilização.  
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